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Um rápido relance sobre a situação das diversas faculdades dá em ge­

ral a ideia justa_ de que se reforça a tendência para o normal funciona• 

monto da Universidade de Coimbra. 

Por um lado, apesar da grande dificuldade de meios, estão a ser pos­

tos em exccuçao novos mét odos pedagÓgicos, alterou-se em muitos casos 

substancialmente a estruturação e o conteúdo do ensino. 

Há que aprofundar este processo, pois e le é indiscutivelmente uma 

das vias mais frutuosas pela qual os estudantes portugueses interveem e 

intervirão na Reforma Ge r a l o Democrática do Ensino. 

O seü aprofundamento por outro l ado , é inseparáve l do combate ao fa­

cilitismo c aos apelos sistemáticos à degr adação do sistema de ensino , 

ape los que mui t o depressa vestem um grande apar at o "revolucionário", a­

inda que tantas vezes s e jam espalhados por a lgumas vozes de docentes 

que no antigo r egime eram bastante mais comedidos, para não utilizar ou 

tra t erminologia . 

A sabot~cm e resistencia dos professores reaccionários a estas trans 

formações democráticas assume as mais ~~riadaa :t:G-r>mas. -- - ·~ 

_ Assi-m, o que teria l evado o professor Barbosa de ~!ielo, membro do Di­

rectório . pq,lÍtico do PPD a propor para a cadeira de Administrativo, os 

manuais de Afonso QueirÓ e Marcelo Caetano, teoricos do fascismo nesse 

domÍnio? 

Outras perguntas poderíamos fazer neste e noutros casos semelhantes 

Estão a ser .experimentados novos métodos de ava lia ção de conhecimen­

tos, por exemplo na Faculdade de Medicina, novos métodos que são de fa­

cto, se realizados com seriedade e equilÍbrio, a alternativa possível·· 

neste momento ao velho exame repressivo do fascismo. 

Todavia, por parte de docentes reaccionários detectam-se comportame!!_ 

tos que podem levar à sua ineficácia. 

Num ou noutro caso é-se exageradamentc exigente, visa-se criar des . ­

contentamcnto e falta de confiança mas cm contrapartida há casos cujo 

comportamento é o inverso , f acilita-se , facilita-se de tal modo que pe~ 

de todo o sentido a ava liação de conhecimentos. 

A combinação destas duas tácticas por parte de s ectores r eacionários 

pode por em risco as novas experiências pedagÓgicas e dificultar o fun­

cionamento normal das escolas. 

A questão da avaliação de conhecimentos é nest e momento um a specto 

.. 



nevrálgico do normal funcionamento d3s escolas. 

Tor-se-ão que ter em conta, na escolha d;s métodos de nvali3.ção, as 

dificuldades r eais de instalações do apetrechamento, de falta de prof~ 

ssores e mQitos outros f act or es, entre os quais n noção de que se está 

a t actear num terreno em que a Universid::tde PortuguesB. só tem más ex­

periências. 

Nesta questão o nns qQestões pedagÓgicas em geral, cometem-se e co­

meter-se-ão sem- dÚvida inevitáveis erros de avalia ção que a vigilância 

dos estudantes e professores empenhados no processo democrático corri­

girá. 

Será essa mesma vigil~ncia que r ecus:1rá ho j e os processos irrealis­

t as e as soluções de f acilidade, como ontem r ecusou a s passagens admi­

nistrativas, 

Será atnda a vigilância dos estudantes c professores democratas que 

impo~á a observância de normas honestas e sérias na avalinção de conhe 

cimer~t os. 

Também nas quest-Ões pedagógfc'as · as f or ·ça s reàcionárias joga!!') a car­

t ada da paralizâção e do caos da s escolas como o estão a fazer na greve 

r cncionária do ensino secundc!rio. · 

Também nest e. campo a r e;:rcção t em como aliado objectivo a acçao dos 

pseudo-rev.o.lücionários • · 

A U.E.c., · os _estudantes comunista s desenvolvem e continuarão a deseQ 

volver os seus esforços para que se ·aprofundem as transformaÇ~es demo-

crát icas do sistema pedagÓgico das nossas escolas e apela à v i gilância 

dos estudantes sobre as f orças que multiplicam os entraves à criaç~o 

dum novo sis.tema de ensino ao serviço do nosso povo e do futuro do nos 

so país. 

Direcção da Organização 

de Coimbra 

da UNIÃO OOS ES'i.'UDAI'F.L'ES COI<íUNISTAS 


	1975_03_06_D_XXXXX_076
	1975_03_06_D_XXXXX_077

